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RESUMO

A família, tema da presente investigação, continua sendo uma
instituição de forte influência e transmissão de valores que repercute
na dimensão psicológica dos sujeitos. O objetivo deste estudo foi ca-
racterizar as produções científicas, publicadas no período de 2008 à
2018, relacionadas à temática sobre família. Para tanto, realizou-se
uma revisão bibliográfica sistemática em uma base eletrônica de dados
científicos, SciELO (Scientific Eletronic Library Online). Categorias
intencionais foram previamente definidas a fim de se proceder à ca-
racterização e análise dos dados obtidos. Os resultados deste estudo
indicam uma tendência a pesquisar família com destaque nos subte-
mas: parentalidade, homoparentalidade, conjugalidade, violência, su-
porte familiar, regras, deficiência, relação e dinâmica familiar.

Palavras-chave: Família. Parentalidade. Conjugalidade. Relações fami-
liares.

ABSTRACT

The family, focus of this investigation, remains an institution that
strongly influences and transmits values which reflect in the
psychological dimension ofthe subjects. The purpose ofthis study was to
analyze the scientific production published between the years 2008 and
2018 on this subject. To accomplish the purpose of this study, a
systematic literature review was made on a database, the Scientific
Electronic Library Online (SciELO). Intentional categories were
previously defined in order to perform the characterization and analyses
of the data obtained. The results of this study indicate a tendency to
study families with an emphasis on the following sub-themes: parenting,
LGBT parenting, conjugality, violence, family support, rules, disability,
and family dynamics.

Keywords: Family. Parenting. Conjugality. Family relationships.
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1 INTRODUÇÃO

A representação mental acerca do tema
família é diversa, complexa e subjetiva, visto
que cada ser dispõe de um aparato de ideias
e comportamentos atrelados à sua vivência, o
que torna um desafio à pesquisa deste tema.

O dicionário popular define família
como um grupo de pessoas que vivem sob o
mesmo teto e pessoas com ancestralidade em
comum. De um modo geral, apesar de existi-
rem na sociedade contemporânea várias
configurações familiares, ainda prevalece no
imaginário um ideal do modelo heteronor-
mativo e nuclear, formado por um homem e
mulher e filhos.

Dessen (2010) traz a reflexão que os
estudos em família compreendem todas as
diversas configurações familiares provenien-
tes da contemporaneidade e que a definição
está relacionada com os membros que com-
põem a instituição. Afetividade e aproxima-
ção com os entes queridos são por vezes usa-
dos como critério na definição de família,
sendo por vezes mais estimado que os laços
consanguíneos. Como também abordam
Garbado, Junges e Selli (2009), a família sau-
dável está para além de uma ideia de arranjos
familiares, comportando mais a noção de
afetividade e interação do que configuração.
Ou seja, “a ideia de família saudável está de
acordo com uma visão multifacetada de
compreensão de saúde, abrangendo aspectos
políticos, sociais, econômicos e culturais”
(GARBADO; JUNGES; SELLI, 2009).

Nesse sentido, o presente artigo tem
por objetivo primário analisar as produções
científicas relacionadas à temática sobre fa-
mília publicadas no período de 2008 à 2018 e
como objetivos secundários, identificar: os
subtemas investigados, os objetivos dos estu-
dos, abordagens teóricas recorrentes e meto-
dologias adotadas. Para tanto, procedeu-se
uma revisão bibliográfica sistemática em uma
base eletrônica de dados científicos, a saber,
SciELO (Scientific Eletronic Library Online) .

É notória a complexidade que envolve
essa temática e como são relevantes pesqui-
sas envolvendo-a, tendo em vista as mudan-
ças ocorridas nas configurações e arranjos
familiares, assim como a forma de relacio-
namento entre os membros das famílias atu-
ais. Portanto, buscar compreender o que está
sendo pesquisado no meio científico no que
tange às famílias é de extrema relevância pa-
ra compreender de quais famílias estamos
falando, como as famílias são vistas, como os
profissionais as concebem e que fenômenos
precisam ser mais estudados.

2 REVISÃO DA LITERATURA

A família é considerada uma das prin-
cipais fontes de apoio social, sendo respon-
sável em grande parte pelas referências cul-
turais, transmissão de valores e pela forma
como o ser humano irá interagir com os ou-
tros, seu modo de existir em sociedade (CE-
BERIO, 2006 apud LEMOS; BATISTA;
CARNEIRO, 2011).

Passos (2007), afirma que embora te-
nha havido mudanças na estrutura familiar
ao longo dos processos de crescimento das
civilizações, a família continua sendo de
grande importância na construção do ser. Ao
dedicar-se ao estudo referente a temática fa-
mília, pode ser que haja de certa forma, uma
tendência, proveniente daquele que a estuda,
a projetá-la de acordo com a família com a
qual se identifica. Entretanto, faz-se necessá-
rio que se tenha a clareza de que escrever so-
bre esta temática, exige um esforço da parte
do pesquisador para que não coloque suas
próprias ideias e experiências como ponto
central (SARTI, 2004).

A partir desta perspectiva pode-se enten-
der que, ao tentar definir a família, não deve-se
levar em consideração apenas o próprio ponto
de vista, mas conhecer a historicidade envolta
nesta temática e os fenômenos que tornaram
possível configurar a família com os diversos
arranjos existentes nas civilizações atuais.
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O modelo de família do século XIX ti-
nha como principal objetivo transmitir o pa-
trimônio através de casamentos arranjados
entre os pais dos noivos. Os casamentos
aconteciam, geralmente, numa idade precoce
e a vida sexual e afetiva deste futuro casal
não era levada em consideração no contrato
do casamento (CÚNICO; ARPINI, 2013).
Tal modelo, construído historicamente, colo-
ca o homem como centro da família, en-
quanto a mulher é responsável pela criação
dos filhos e afazeres domésticos.

A partir do século XX, o modelo hie-
rárquico começa a dar seus passos ao início
de uma nova forma de conceber a família, o
patriarcado começa perder espaço e os casa-
mentos não mais eram motivados apenas pe-
lo interesse da manutenção de posses. Fato-
res como as relações afetivas passaram a ser
relevantes na escolha dos futuros cônjuges
(REIS, 2010; SILVA, 2010). Os anos de 1960 e
1970 promoveram a chamada "revolução se-
xual", com conquistas até então nunca vistas
devido à descoberta da pílula anticoncepcio-
nal. A mulher não mais era somente mãe e
esposa, passou a ocupar um lugar também
na sociedade como responsável pelo sustento
do lar. O homem não mais seria responsável
somente como provedor, agora foi somado
ao seu papel o dever de também participar
na educação dos filhos e gestão do lar (SA-
CRAMENTO, 2006).

Roudinesco (2003) enfatiza que na pós
modernidade surge uma nova fase na cons-
trução histórica da família, ressaltando que
os novos casais teriam então um objetivo em
comum na construção de vínculos, cons-
truindo ideais conjugais. Tais ideais e a pró-
pria relação amorosa não eram mais insolú-
veis, o casal não mais teria que permanecer
unido se assim não quisessem.

Apesar da configuração familiar nucle-
ar ser identificada como modelo mais fre-
quente de família no Brasil, verifica-se que
outras configurações familiares estão emer-
gindo. De acordo com dados do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,
2010), 49,4% das famílias constituem-se por
casal com filhos; 17,7% por casal sem filhos;
12,1% por mulheres sem cônjuge e com fi-
lhos; 1 ,7% por homens sem cônjuge e com
filhos. Outras configurações familiares são
apresentadas nessa pesquisa, indicando que
2,5% das famílias são compostas por casal
sem filhos e com parentes; 5,4% por casal
com filhos e com parentes; 3,9% por mulhe-
res sem cônjuge, com filhos e com parentes;
0,5% por homens sem cônjuge, com filhos e
com parentes; 6,7% por outras configurações.

Pinheiro, Galiza e Fontoura (2009)
destacam que novas configurações familiares
vêm surgindo, como por exemplo as famílias
monoparentais, as reconstituídas e as homo-
parentais. Como afirma Cicco, Paiva e Go-
mes (2005), o estudo da família e dos mode-
los de relações conjugais da pós-modernida-
de é fundamental para a compreensão das
mudanças ocorridas nas últimas décadas e
de suas implicações para o desenvolvimento
e amadurecimento dos indivíduos nos con-
textos familiares atuais. Decerto, a diversi-
dade de configurações familiares implica em
diversidade de investigações científicas acer-
ca deste tema.

Para a teoria sistêmica da família, com
ampla influência e divulgação na década de
1980 e difundida por Minuchin, deve-se es-
tudar a família como um sistema complexo
formado por vários subsistemas que se in-
fluenciam. Segundo Kreppner (2000), a rela-
ção conjugal e parental está relacionada di-
retamente no desenvolvimento dos filhos, o
desenrolar da resolução de conflitos, diálo-
gos e como os membros desta família se re-
lacionam influi no modo como os filhos se
relacionam com os demais e como poderão
futuramente reproduzir padrões de compor-
tamentos quando formarem uma outra fa-
mília. Como afirma Dessen (2010), estudar
família envolve estudar os processos de co-
municação e as relações sociais envolvidas
no processo. Não abrange estudar apenas os
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membros em sua individualidade, mas como
se desenvolvem em grupo.

Stratton (2003), menciona que inde-
pendente dos arranjos familiares das civiliza-
ções ocidentais da atualidade o compromisso
e aporte social e econômico entre os mem-
bros continuam visando oferecer estruturas
adequadas para o desenvolvimento dos fi-
lhos. Diante de todos os avanços da socieda-
de moderna, a família continua sendo uma
instituição de forte influência e transmissão
de valores o que demanda permanentes pes-
quisas acerca desse objeto de estudo.

3 METODOLOGIA

Este artigo é resultado de uma revisão
bibliográfica sistemática, apresentando a te-
mática referente à família, não buscando
uma definição, mas trazendo recortes à con-
temporaneidade acerca do tema exposto, a
partir de uma abordagem descritiva e explo-
ratória. Tal revisão é inerente ao projeto de
pesquisa: “Como vai a família? Sentidos atri-
buídos à família, conjugalidade e parentali-
dade”, vinculado ao Programa de Monitoria e
Iniciação Científica do curso de graduação
em Psicologia de uma Instituição de Ensino
Superior de Fortaleza.

A estratégia de busca de artigos incluiu
pesquisa na base eletrônica SciELO (Scientific
Eletronic Library Online) . Como critérios de
inclusão foram estabelecidos artigos que con-
templassem as seguintes características: lín-
gua portuguesa, texto completo, com um re-
corte histórico de 10 (dez) anos, com enfoque
na família e publicados em revistas de Psico-
logia. Referentes aos critérios de exclusão fo-
ram descartados artigos que contemplassem
características, como escritos em língua es-
trangeira, que não estivessem dentro do re-
corte histórico de 10 (dez) anos, não focali-
zassem o tema estudado e que foram publica-
dos em revistas que não são de Psicologia.

O levantamento bibliográfico proce-
deu-se no período de julho de 2018, com as

seguintes combinações dos termos: “família
and parentalidade”, “família and conjugali-
dade”, “família and relações familiares”. Na
busca com o primeiro arranjo de termos,
obteve-se 08 artigos; no segundo arranjo, 02
artigos e no terceiro, 08 artigos, totalizando
uma amostra de 18 artigos para análise.

Realizou-se a leitura dos resumos e das
seções dos resultados, discussão e conclusão,
a fim de obter maiores informações a respei-
to das obras, para uma melhor análise acerca
dos artigos. Em relação às análises dos arti-
gos, utilizaram-se critérios intencionais, pre-
viamente definidos e considerados relevantes
a partir do que foi explanado na revisão da
literatura da presente pesquisa, a saber: tra-
balhos empíricos e trabalhos teóricos.

Realizou-se a leitura integral de cada
um dos artigos que compôs a amostra desse
estudo seguindo-se do fichamento de trans-
crição atendendo às seguintes categorias de
investigação: objeto de estudo, objetivo da
pesquisa, abordagem teórica e metodologia.
Em seguida, os dados foram organizados em
um quadro descritivo para fins de visualiza-
ção da análise dos mesmos.

4 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS

Muito já se sabe sobre a influência das
transformações socioculturais nas dinâmicas
e configurações familiares, como os métodos
contraceptivos, a inserção da mulher no
mercado de trabalho, a legalização da união
de pessoas do mesmo sexo, dentre outras.
Todas essas mudanças levaram às pesquisas
relacionadas à temática sobre família. De
acordo com Pitombo (2007 apud PITILIN et

al. , 2013), historicamente, a implementação
de pesquisas buscando a compreensão do
indivíduo no contexto “família” ocorreu ba-
sicamente após publicações de estudos na
década de 70.

Nesse contexto, descobertas diversas
foram realizadas desde essa época e muito
ainda se tem para debater, tendo em vista os
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variados arranjos e relações familiares que
coexistem nos dias atuais. Dessa forma, é im-
portante indagar: O que está sendo pesquisa-
do no que tange à temática sobre família?

Com vista a uma melhor compreensão

do que foi produzido cientificamente dentro
de um recorte histórico de 10 anos, o quadro
1ilustra as categorias de análise referentes
aos artigos que foram encontrados na referi-
da base de dados.

Quadro 1 – Categorias de análise de dados.

Continua.
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De acordo com o quadro 1 , percebe-se
a diversidade de publicações abrangendo a
temática família. Foram classificadas duas
categorias, a saber: trabalhos empíricos e tra-
balhos teóricos. No primeiro obteve-se 12
(doze) artigos, já no segundo, obteve-se 06
(seis) artigos. O que se infere que há maiores
publicação e pesquisas empíricas sobre famí-
lia sendo realizadas com temas componentes
da dinâmica familiar.

Aponta-se como destaque para os estu-
dos empíricos que houve prevalência da
abordagem qualitativa (10 artigos) enquanto
somente 2 artigos caracterizaram-se por es-
tudos quantitativos. Considera-se a relevân-
cia dos estudos quali, entretanto limitam-se a
descrição de situações particulares sem que
se favoreça generalizações dos achados.

Foram identificados que 7 dos 18 arti-
gos versam sobre o tema parentalidade, dos
quais 2 são específicos sobre a homoparenta-
lidade. Apenas 1 artigo tratou da conjugali-

dade e 2 artigos acerca da violência intrafa-
miliar. Os demais artigos contemplam temas
correlatos aos fenômenos psicossociais na
família, independente da configuração fami-
liar ou dos papéis sociais definidos, desta-
cando-se estudos sobre regras familiares, su-
porte familiar, adoecimento, deficiência,
bullying, relação e dinâmica familiar com
idosos e crianças.

Os temas parentalidade e homoparen-
talidade aparecem com maior ocorrência no
presente estudo. Apreende-se que tal dado
pode ser compreendido como decorrência
das mudanças históricas e sociais das famíli-
as, levando em consideração a relevância da
mídia nesse panorama da construção das
significações e práticas discursivas dos indi-
víduos (HENNIGEN, 2008), além do próprio
processo contemporâneo de transformação
sociocultural.

Este dado converge ao que é afirmado
por Gato e Fontaine (2014), quanto às inves-

Continuação.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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tigações que têm sido empreendidas, desde
1970, referentes às famílias homoparentais.
Como também, o que é afirmado por Cam-
pana, Gomes e Lerner (2014) sobre a impor-
tância da parentalidade na vida emocional
dos indivíduos, sendo observada na clínica e
aqui se estendendo a outros âmbitos. Acres-
centa-se a essa reflexão, a concepção de Gar-
bado, Junges e Selli (2009), ao considerarem
os aspectos saudáveis da família como per-
tencentes à afetividade e interação e não ape-
nas à configuração ou modelos.

Outro ponto importante de destacar é
a quantidade de publicações realizadas com
os indivíduos componentes das configura-
ções familiares. O que demonstra uma real
necessidade de compreensão desses indiví-
duos, saindo do método teórico, e os estu-
dando através das realidades das suas famíli-
as. Infere-se que isso pode ser o reflexo de
uma procura por maior e fidedigno entendi-
mento das dinâmicas familiares, tendo em
vista que estudos empíricos retratam parti-
cularidades vivenciais de contextos sócio
históricos específicos, o que encontra susten-
tação teórica em Dessen (2010), ao ressaltar
que os estudos de família implicam em in-
vestigações sobre diversos fenômenos, como
os processos de comunicação e as relações
sociais aí envolvidas.

Não foram identificados, na presente
pesquisa, artigos que se detivessem na confi-
guração familiar. Tal fato encontra sustenta-
ção teórica em Stratton (2003) e em Garba-
do, Junges e Selli (2009), que elucidam que
os arranjos familiares são menos relevantes
aos estudos de família em comparação ao
compromisso e aporte social e econômico
entre seus membros e demais processos psi-
cossociais.

As abordagens teóricas que embasaram
os artigos pesquisados foram: psicanálise (04
artigos), fenomenologia (02 artigos) e estu-
dos psicossociais na abordagem de gênero
(01 artigo). Nos demais artigos não havia
identificação de abordagem. Esse dado revela

que o tema de investigação adequa-se a di-
versas abordagens teóricas, epistemológicas,
sem que se restrinja ou privatize-se o conhe-
cimento a uma abordagem teórica específica.

5 CONCLUSÕES

Os estudos sobre a temática família
vêm crescendo e ganhando espaço entre os
pesquisadores desta área. Este artigo de revi-
são bibliográfica sistemática possibilitou co-
nhecer parcialmente o que tem sido publica-
do acerca deste tema. Este tipo de estudo
mostra-se relevante como potencialidade
exploratória e descritiva dos direcionamen-
tos e avanços da pesquisa em família, conju-
galidade e parentalidade.

Os resultados obtidos, a partir da aná-
lise dos artigos estudados, indicam uma ten-
dência a estudar família com destaque nos
subtemas: parentalidade, homoparentalidade,
conjugalidade, violência, suporte familiar, re-
gras, deficiência, relação e dinâmica familiar.

Entende-se que ao longo do processo de
construção social e mudanças nas civilizações,
nota-se que as famílias passaram por um pro-
cesso de mudança que anteriormente era um
modelo patriarcal, tendo o homem como che-
fe do lar, responsável pelo sustento dos mem-
bros da família e posteriormente, este modelo
de família patriarcal foi perdendo espaço à
medida que avançavam as civilizações.

Já no século XX, a partir das décadas
de 1960 e 1970 com a ida da mulher ao mer-
cado de trabalho e o processo pelo qual o ar-
ranjo matrimonial perpassara com o advento
do divórcio, teve como um marco uma nova
forma de conceber as famílias. Passaram a
coexistir as famílias monoparentais, homo-
parentais, recompostas e outras mais, abrin-
do o leque de opções de pesquisas, muito
além das disfuncionalidades familiares, mas
enxergando-as como fator de suporte e pro-
teção também.

O presente artigo, em sua proposta de
análise das produções científicas, tem algu-
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mas limitações, como a pesquisa bibliográfi-
ca em somente uma base de dados, bem co-
mo a própria delimitação do estudo em ater-
se exclusivamente ao levantamento da publi-
cação acerca do tema, não atendo-se à análi-
se dos aspectos metodológicos e resultados
daí obtidos.

Entretanto, contribui com o conheci-
mento na área da Psicologia, servindo como
base para uma amostra do que está sendo
produzido academicamente e como propul-
sor de futuras pesquisas adicionando mais
fontes de busca. A relevância de se estudar a
família está ligada a diversos motivos políti-
cos, culturais e sociais, assim, este artigo com
sua amostra pode impulsionar profissionais e
estudantes da Psicologia a olharem para essa
área de estudo, que de tão complexa torna-se
rica, a família.

Portanto, eleger um tema de relevância
ou destaque sobre família não é algo simples
e fácil, observando o número de publicações
referentes à mesma e de tão divergentes tópi-
cos abordados. Ressalta-se a magnitude dos
estudos empíricos que levam à compreensão
da importância de abordar a vivência dos in-
divíduos sobre as suas famílias.
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